
lhorem a qualidade de vida da po-
pulação, principalmente dos mais 
vulneráveis que dependem exclusi-
vamente das ações governamentais. 

“O Sindsep/MA sempre teve 
uma atuação para além de seus mu-
ros, afinal, para nós, servidores pú-
blicos, cabe o dever de atender a 
população e acima de tudo elabo-
rar, executar e até mesmo fiscalizar 
políticas públicas que tenham como 

objetivo melhorar as condições de 
vida de nossa população”, disse a 
diretora de Formação do Sindsep/
MA, Maria da Penha Figueiredo. 

O Seminário foi ministrado 
pela gestora pública, educadora po-
pular e conselheira do Fórum dos 
usuários do SUS, Magda Gonçalves 
que emprestou sua expertise para 
discorrer sobre esse tema tão impor-
tante para toda a sociedade. 
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Terça-feira  

Nesses tempos sombrios em 
que até mesmo alguns trabalhadores 
questionam a existência dos sindica-
tos, o Sindsep/MA mostra que para 
além das lutas trabalhistas e pecuniá-
rias, o sindicato tem compromisso 
com a sociedade ocupando e militan-
do em vários Conselhos de controle 
social das políticas públicas. 

Para intensificar e melhorar 
sua participação nestes Conselhos, o 
Sindsep/MA realizou na última quin-
ta-feira, 5, o 1º Seminário sobre Polí-
ticas Públicas “Atuação dos Conse-
lheiros”.  Participaram do evento os 
diretores que atuam nos mais varia-
dos Conselhos representando o Sin-
dsep na capital e interior do estado. 

Dentre os temas discutidos 
no seminário, destacamos a impor-
tância da atuação dos conselheiros 
para garantir a elaboração e execu-
ção de políticas públicas que me-

Sindsep/MA realiza seminário para  
formação de Conselheiros 

X Encontro do Fórum de Segurança Alimentar 
O Sindsep/MA participou 

durante o dia de ontem, 09, do X 
Encontro Estadual do Fórum Mara-
nhense de Segurança Alimentar e 
Nutricional (FMSAN), que teve 
como temário “O papel do 
FMSAN da reconstrução da PSAN 
em tempos de crise”. 

Representaram o Sindsep/MA 
na atividade, Francisco José Farias 
Diniz (Diretor de Assuntos Socioeco-
nômicos), Cleonice Rocha (Diretora 
Sociais, Políticas Públicas, Raças, 
Etnia e de Gênero), Joanilde Pires 
Pereira e Maria de Fátima Santos 
Moraes (diretoras de Comunicação). 

O Encontro 
teve como objetivo 
principal buscar o 
envolvimento das 
entidades da socie-
dade civil organiza-
da na reconstrução 
da Política Nacional 
de Segurança Ali-
mentar e Nutricio-
nal (PSAN) na nova 
conjuntura política. 
Durante o evento foi eleita a nova 
Coordenação do FMSAN, e o dire-
tor do Sindsep/MA, Francisco José 
Farias Diniz, terá o desafio de estar 

à frente do Financeiro do Fórum 
pelos próximos dois anos. 

Parabéns à nova Coordena-
ção do FMSAN. 
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Palestina em Chamas; causas e consequências. 
Mais uma vez o povo Pa-

lestino pede socorro e sofre as 
consequências pelo cansaço de 
setenta anos de opressões e mor-
tes na luta por soberania e defesa 
de suas casas e famílias. 

A máquina de guerra de 
Israel vem ao longo dos anos 
dizimando o povo palestino, 
tomando suas casas, planta-
ções e o direito à sobrevivên-
cia. Com a desculpa de asse-
gurar a segurança de seus ci-
dadãos, o governo israelense 
foi aos poucos criando a mai-
or prisão sem teto do mundo 
em Gaza. 

Um verdadeiro campo 
de concentração com mais de 
2 milhões de seres humanos 
tratados pior do que a ani-
mais, onde a população palestina 
não tem direitos básicos respeita-
dos, sem água tratada e eletricida-
de para todos, sem serviços de 
saúde, sem escolas e sem empre-
gos por conta do cerco imposto 
por Israel, que define o que pode e 
o que não pode entrar na região. 

Esse é o contexto em que 
vivem os palestinos há mais de se-
tenta anos, quando em 1947 as mai-
ores nações do mundo de forma 
vergonhosa tomaram as terras do 
povo palestino e impuseram a eles a 
criação de um estado israelense no 
coração de seu território, além de 
impedirem a independência e cria-
ção do Estado palestino, até então 
sob domínio da Inglaterra. 

É importante destacar que a 
atitude das milícias do Hamas, de 
atacar e sequestrar civis israelen-
ses não é correta e precisa ser re-
pudiada, mas por outro lado as 
autoridades mundiais também não 
podem fazer vistas grossas ao ge-
nocídio praticado pela máquina de 
guerra de Israel há décadas, inclu-

sive agora, quando impede os mais 
de 2 milhões de palestinos da faixa 
de Gaza de ter acesso a água, ener-
gia e gás. 

Já passou da hora da comuni-
dade internacional reconhecer sua 
parcela de culpa, forçar um cessar 
fogo e impor a criação do Estado 
palestino com fronteiras demarcadas 
e reconhecidas por ambos com a 
responsabilidade de respeito mútuo 
e arbitragem da ONU. 

Só assim o povo israelense e 

o povo palestino poderão final-
mente viver em paz e construir 
um novo momento no oriente 
médio, servindo inclusive de 

exemplo para a resolução de 
outras contendas no mundo. 

Para tanto, a imprensa 
também tem um papel im-
portante nesse contexto. É 
necessário que também assu-
ma sua responsabilidade e 
para além de preconceitos e 
posições ideológicas, passe a 
contar os fatos de forma me-
nos parcial, buscando expor 
a verdadeira causa do confli-
to, ou seja, o direito dos pa-
lestinos de existirem em seu 
território de forma segura e 
independente. 

Chega de violência e mor-
tes! A comunidade internacional 
não pode permitir que aconteça 
com o povo palestino o mesmo 
que aconteceu com os próprios 
judeus na Alemanha nazista, 
quando quase foram extermina-
dos por uma política de limpeza 
étnica promovida por Hitler. 
Fonte: Blog Opinando / Ricardo Milán 


